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    APRESENTAÇÃO




    O conto O Ingênuo foi publicado pela primeira vez em 1767, datado de Utrecht, mas na verdade quem o publicou foi o editor Cramer, de Genebra. A falsa informação sobre o local e o nome do editor não é nenhum descuido; é proposital. Além disto, a obra não fornece o nome do autor. Em vez disto, consta no título História verdadeira tirada dos manuscritos do Padre Quesnel. Ora, Quesnel foi um teólogo de inspiração jansenista, corrente que foi perseguida pelos teólogos católicos, que acusavam seus seguidores de heresia. Aliás, Quesnel já havia morrido em 1719, e nada indica que tenha deixado este manuscrito. Por que atribuir a um teólogo dissidente a autoria de um romance filosófico?




    Estes procedimentos são muito comuns entre os literatos e filósofos da época que, com isto, buscavam escapar da censura e da perseguição. Voltaire é mestre nestes artifícios: atribuía suas obras a personagens mortos ou vivos (que não necessariamente estavam de acordo com suas ideias), a autores da antiguidade, a supostos parentes, a adversários. Mas quando era publicado um de seus livros, os leitores logo reconheciam de que oficina vinha a obra, pelo seu estilo rápido, irônico, irreverente. Identificado, ele negava a autoria, como, por exemplo, ele escreveu numa de suas cartas a D’Alembert, no momento em que seu romance já era muito comentado: “Não há nenhum Ingênuo, eu nunca o teria feito; tenho a inocência de uma pomba e quero ter a prudência de uma serpente”.




    O personagem que dá nome ao conto é um viajante: atravessa o Oceano Atlântico e chega à França. Personagens de outros contos de Voltaire são também viajantes: Cândido viaja pela Europa e pela América do Sul. O gigante Micrômegas, do conto do mesmo nome, chega ao planeta terra vindo de uma estrela. Zadig é originário da Babilônia, de onde acaba por ter de fugir para não ser supliciado. Viajar significa conhecer o mundo, comparar, opor, duvidar. A viagem conduz os personagens dos contos voltairianos a surpresas, a fatos inesperados, às vezes magníficos, às vezes grotescos, e, muitas vezes trágicos.




    Mas voltemos ao Ingênuo: trata-se de um indígena canadense, da nação dos hurões, que é trazido para Europa num navio inglês que aporta na França numa vila da Normandia. Ao desembarcar é acolhido por um bom pároco e sua sobrinha. Robusto, de um temperamento sadio, o Ingênuo é dotado de um espírito vivo, aberto e curioso; é de uma extrema franqueza, fala tudo o que lhe vem na cabeça. Ele logo se apaixona pela sobrinha do padre, e dá mostras que a quer para si. Explicam-lhe então, com paciência, que para isto é preciso casar-se com ela, evidentemente após ser instruído e batizado na religião cristã. Ele aceita tudo, desde que possa ter a sobrinha do pároco. Mas a esperança logo se desfaz: descobre-se que, na verdade, o indígena era filho de um irmão do pároco normando, missionário que havia partido para o Canadá, onde morrera deixando este filho aos cuidados dos nativos. O Ingênuo trazia no pescoço um colar com um talismã onde estavam pintados os retratos de seus pais. A senhorita é, assim, prima do herói, e só o Papa poderia autorizar este casamento. O Ingênuo não hesita: irá a Roma, falar com este senhor que tem o poder de lhe dar a felicidade. Então parte na direção de Roma, mas nunca vai chegar lá. Enquanto isto, observa os costumes europeus que lhe parecem absurdos, tão diferente dos seus, espanta-se com as esquisitices dos hábitos, faz perguntas, comparações, tira conclusões.




    Podemos observar no conto a presença da figura do bom selvagem, difundido pela literatura da época e pelos relatos de viagem, que louvavam o bom temperamento dos “selvagens” da América, e que faziam parte da uma tradição desde o ensaio de Montaigne intitulado “Dos Canibais” e a obra de Bartolomeu de las Casas sobre a destruição dos reinos indígenas da América do Sul.




    O conto nos leva, assim, ao tema da alteridade: o indígena é o outro do europeu, o europeu é o outro dos indígenas. De outro lado, por meio das viagens do Ingênuo e suas reflexões sobre o que vê, o europeu vê na verdade não apenas o indígena, mas vê-se a si mesmo pelos olhos do outro. No fundo, o conto põe em cena a oposição entre, de um lado, o “selvagem” americano e, de outro, europeu moderno e as contradições da civilização. Ao escrever o conto, Voltaire faz, de certa forma, um balanço e uma crítica da civilização europeia moderna.




    Tomemos alguns episódios nos quais é realizado este balanço e esta crítica, e as conclusões que são avançadas pela boca do indígena americano.




    Saindo da Normandia o Ingênuo encontra uma aldeia huguenote, que é o nome dado aos protestantes franceses na época. Os aldeões estão de mudança, partindo da França. Ora, a aventura do Ingênuo começa em 1689. Alguns poucos anos antes, em 1685, o rei Luís XIV havia revogado o chamado Édito de Nantes, que, no século XVI, havia concedido aos protestantes alguns direitos civis e uma certa liberdade de culto. A partir de sua revogação, os protestantes eram obrigados seja a abjurar sua fé, seja a sofrer violências da parte de um batalhão de soldados que entravam em suas casas, confiscavam seus bens e assim eles eram obrigados a procurar refúgio em outros países. O que de fato fizeram, indo sobretudo para a Holanda ou para Genebra. Segundo Voltaire, a França perdeu, com esta perseguição, cinquenta mil famílias que teriam sido súditos trabalhadores e úteis ao país. O Ingênuo não pode entender nem aceitar esta perseguição. “Eu vou ver o rei, eu lhe mostrarei a verdade; é impossível, diz o hurão, que alguém não se renda a esta verdade quando a sente”. De fato ele vai ao palácio de Versalhes, espanta-se com os costumes da corte, não chega a falar com o rei e acaba preso na Bastilha, acusado de ser defensor dos protestantes.




    Na prisão, ele divide a cela com um jansenista, corrente teológica dissidente do catolicismo, e que também foi violentamente reprimida pelo poder real mais ou menos na mesma época. Nestes dois episódios, trata-se, no primeiro plano da cena, do tema da tolerância religiosa, tão cara a Voltaire. Mas o leitor curioso encontrará, nos detalhes do texto, outros elementos da cultura, das instituições, dos costumes da Europa que são alvo da crítica voltairiana: o abuso do poder, as prisões sem julgamento (ele mesmo, Voltaire, foi preso na Bastilha), a corrupção dos ministros e do clero, a crueldade dos pequenos funcionários, as guerras sem fim.




    Estaria Voltaire fazendo uma crítica do mundo moderno europeu e do desenvolvimento cultura e da civilização? Em outras palavras, ao descrever as virtudes do indígena hurão, estaria ele aproximando-se de Rousseau, seu adversário declarado, e para quem seria melhor para a humanidade ter permanecido num estágio mais próximo da natureza, tais como os povos originários da América? Certamente não. O que ele critica são os abusos. Além disto, o Ingênuo não é propriamente m indígena; é na verdade um filho de missionários franceses que partiram para o Canadá. Tendo trazido consigo o temperamento e costumes por assim dizer, mais puros, ele é capaz de se espantar com os abusos, mas também se mostrou capaz de usufruir os benefícios da civilização: aprendeu os elementos da ciências muito rapidamente, porque, escreve Voltaire, “não tendo aprendido nada na sua infância, não tinha adquirido preconceitos. Como seu entendimento não foi curvado pelo erro, tinha permanecido em toda a sua retidão”. Ele, leu livros de história antiga e moderna (pois quando chegou já sabia ler e escrever e falava bem o francês e o inglês). Aprendeu a apreciar as artes, leu peças de teatro antigas e modernas, e preferiu as modernas. É como se no Ingênuo, a natureza tivesse se aperfeiçoado a partir de sua chegada à Europa. Ele mesmo, ao refletir sobre tudo que lhe aconteceu, diz: “Eu ficaria tentado de crer nas metamorfoses, pois eu me transformei de bruto em homem”. Quer dizer, para Voltaire, a realização completa do homem se daria pela cultura e pela civilização.




    É por estas razões que Jacques Van den Heuven, um dos editores dos contos de Voltaire, afirma que O Ingênuo é um romance de conciliação. Faz sentido. De outro lado, outro editor dos contos, Rénè Groos, afirma que os contos de Voltaire nos libertam do egocentrismo e da utopia. Quanto ao egocentrismo, eu diria eurocentrismo. Voltaire nos livra do eurocentrismo ao pôr em cena os males da Europa moderna. Da utopia, porque ambos os modelos de sociedade, o dos indígenas do Canadá e dos europeus da Europa têm seus próprios males.




    Voltaire publicou, em 1767, portanto no mesmo ano da publicação do conto O ingênuo, um pequeno texto intitulado Das conspirações contra os povos, no qual faz um balanço da modernidade europeia. O catálogo não é nada utópico: as perseguições contra os judeus, os massacres efetuados pelas cruzadas, as mortes durante a inquisição, o massacre da noite de São Bartolomeu, o genocídio de povos na América. Enfim, o mesmo quadro pintado por Voltaire no conto é reproduzido ao final do Ensaio sobre os costumes: “É preciso, escreve Voltaire, mais uma vez, confessar que toda esta história é uma amontoado de crimes, de loucuras e de males, dentre os quais algumas vezes vemos algumas virtudes, alguns tempos felizes, assim como vemos habitações esparsas aqui e lá nos desertos selvagens”.




    Quanto às sociedades indígenas, onde o Ingênuo cresceu e foi educado, a apreciação de Voltaire não é menos pessimista. É certo que ele denuncia os males provocados pela colonização: “um pequeno número de europeus fez com que perecessem mais de doze milhões de americanos”. Mas, de outro lado, ele afirma que os povos da América são, em tudo, inferiores aos europeus; refere-se também à “estupidez da espécie humana nesta parte do hemisfério”. Isto se deve ao fato de estes povos estão num grau menos avançado em relação aos do velho mundo, que, eles também, tiveram seus tempos bárbaros no passado. Logo, estes povos caminharão na direção à condição da Europa havia chegado, com seus benefícios, mas também com seus males. Este é o pano de fundo da filosofia da história em Voltaire.




    Apesar de Voltaire ser considerado um dos maiores defensores do progresso da civilização, há, sem dúvida, um traço de melancolia no quadro por ele traçado em seus textos sobre a história do gênero humano. De certa forma isto aparece no Cândido (o herói, após ter passado por muitas adversidades, diz aos seus companheiros: Parem de discutir, cultivemos o nosso jardim. No Micrômegas, o livro que o viajante espacial havia prometido e que ensinaria qual a finalidade dos coisas, estava em branco. E Zadig afirma no final do conto que leva seu nome: “Partamos, e vejamos o que meu triste destino me reserva”.




    No caso do Ingênuo, no final do conto, embora o personagem tenha chegado a um momento mais tranquilo, isto não lhe causa muito entusiasmo. Gordon, seu antigo companheiro de prisão, tomava como divisa que, no final das contas, “o mal serve para alguma coisa”. Não é a opinião do Ingênuo, para quem “o mal não serve para nada”.




    Maio de 2023




    Maria das Graças de Souza
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